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Representação Subversiva de Rose Marie Muraro
 nos Arquivos e no Movimento Feminista do Brasil
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RESUMO

O movimento feminista no Brasil e na América Latina têm suas raízes em figuras e ciclos históricos, refletindo uma luta contínua por direitos e igualdade de gênero. Destaca-se o papel de Rose Marie Muraro como uma voz subversiva, representando os engajamentos políticos, porém invisibilizada na falta de apoio e recursos governamentais à Instituição Cultural Rose Marie Muraro, seu arquivo pessoal e biblioteca, que abriga o mais diversificado acervo sobre estudo de gênero na América Latina e que deve ser reconhecido de interesse público e social pelo Arquivo Nacional. 
Nascida em 11 de novembro de 1930, no Rio de Janeiro, Rose Marie Muraro, filha de uma família abastada de origem síria-libanesa, enfrentou desafios desde cedo, incluindo uma deficiência visual. Se envolveu em causas sociais e ingressou em um grupo juvenil da Igreja Católica coordenado por Dom Helder Câmara. Após estudar Física na Universidade do Brasil, hoje UFRJ, Muraro abandonou a faculdade para dedicar-se à literatura e ao movimento feminista. Sua trajetória como editora na Editora Vozes, iniciada em 1961, tornou-se um símbolo de resistência à Ditadura Civil-Militar, de 1964-1985, pelas publicações de obras progressistas e de denúncia contra o regime antidemocrático. Apesar da censura e da perseguição política, Muraro continuou sua militância, fundando a Editora Forense Universitária e o Centro da Mulher Brasileira. Expulsa da Editora Vozes em 1986 devido à sua defesa da Teologia da Libertação e de ideias feministas, Muraro continuou sua luta fundando a editora feminista Rosa dos Tempos e recebendo reconhecimento por seu trabalho, como o Prêmio Bertha Lutz em 2008. Sua obra inclui mais de 40 livros, abordando temas como sexualidade, feminismo e espiritualidade, além de inúmeros artigos e poesias. 
Muraro faleceu em 2014, deixando um legado duradouro e inspirador para as futuras gerações de ativistas e intelectuais feministas no Brasil. o Instituto Cultural Rose Marie Muraro promove a divulgação de suas ideias através do site, mantendo viva sua memória e seu compromisso com a justiça e a igualdade de gênero. 
A pesquisa sobre Rose Marie Muraro e seu papel no movimento feminista do Brasil tem como metodologias teóricas-exploratória e descritiva um levantamento bibliográfico, artigos sobre feminismo no Brasil e na América Latina. Além disto, a metodologia empírica pelo estudo de caso, explorar e ter acesso às fontes documentais no Arquivo Nacional, em particular nos fundos da Comissão da Verdade e da Divisão de Diversões e Censura, bem como uma investigação detalhada nos arquivos e no site da Fundação Rose Marie Muraro, e em entrevistas no You Tube. 
[bookmark: _GoBack]Os resultados da pesquisa destacam o protagonismo de Muraro no movimento feminista brasileiro. Suas contribuições são desde a publicação de obras que desafiaram o patriarcalismo e a opressão das mulheres até entrevistas e palestras. Muraro emergiu como uma voz subversiva dentro de um contexto de repressão política, lutando pela igualdade de gênero e pela justiça social. Como os movimentos feministas e suas líderes eram frequentemente associadas durante a Guerra Fria entre os Estados Unidos e a antiga União Soviética aos comunistas, alvo de vigilância e controle em todas as suas atividades sociais, políticas, como escritora e editora. 
Enquanto conclusão parcial, a pesquisa sobre Rose Marie Muraro revela não apenas sua importância histórica como uma líder feminista, mas também ressalta a sua memória nos movimentos de igualdade de gênero no Brasil, no ativismo político que pode influenciar o debate público e a transformação social. O reconhecimento  do valor e do legado de Muraro na complexidade das relações dos arquivos privados e pessoais com os fundos dos arquivos públicos; no protagonismo de Rose Marie Muraro no movimento feminista, no acesso e pesquisa aos fundos de órgãos governamentais do período da Ditadura Civil-militar, na identidade coletiva e nas redes sociais do movimento feminista no Brasil e no exterior.
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